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Brasília — A estrutura da Receita
Federal do Brasil, a chamada Super-
Receita, está detalhada em cartilha
lançada ontem pela Associação Na-
cional dos Fiscais da Previdência
(Anfip) e pela Fundação Anfip de Es-
tudos da Seguridade Social. O docu-
mento reproduz a legislação que
criou o novo órgão e que aprovou o
regimento interno, além de outros
textos. Também são apresentados
alguns organogramas sobre a
estruturação dos órgãos do Ministé-
rio da Fazenda e da Super-Receita.

Cartilha explica estrutura
da nova Super-Receita

A principal empresa construtora
da Fase C de Candiota deverá ser
conhecida ainda esta semana. Até o
momento, quatro empreiteiras tra-
balham no canteiro de obras, com
área próxima a 25 hectares, empre-
gando cerca de 70 trabalhadores. A
partir de junho, o local começa a re-
ceber o maior contingente de mão-
de-obra que irá construir esta etapa
da Usina Presidente Médici. A defi-
nição será do conglomerado chinês
Citic International. O funcionamen-
to da usina está previsto para 2010.

Empreiteira da Fase C de
Candiota será anunciada

O Shopping Total e o CDL SOL –
Soluções Operacionais para Lojis-
tas, novo conjunto de produtos e
serviços da Câmara de Dirigentes
Lojistas de Porto Alegre, anunciam
parceria inédita para o incremento
de vendas dos lojistas do bairro Flo-
resta. A iniciativa será oficializada
amanhã, com o encontro empresa-
rial “Moda da estação” às 9h, no Ci-
nesystem do Shopping Total. Inscri-
ções: fones (51) 3018-8000/3017-
8000 e site www.cdl.poa.com.br.

Shopping Total e CDL SOL
acertam parceria amanhã

Rio — O ministro Luiz Marinho,
da Previdência Social, abriu nego-
ciações com dirigentes da Febraban
sobre a folha de pagamento de 24,6
milhões de beneficiários do INSS em
todo o país. Segundo ele, é possível
haver redução dos custos da Previ-
dência, que hoje paga as instituições
financeiras para que repassem os
valores dos benefícios aos segurados
todos os meses, sem precisar fazer
um leilão da folha. O ministro disse
ainda que os bancos podem prestar
muitos serviços a custo zero. 

INSS negocia com banco
forma de baratear a folha

Brasília — As projeções do mercado financeiro
para a taxa de câmbio no final do ano recuaram de
R$ 2,05 para R$ 2,00 na pesquisa Focus divulgada
ontem pelo Banco Central (BC). O valor, porém, é
considerado conservador por analistas do mercado
financeiro. Na avaliação do economista da LCA Con-
sultores, Raphael Castro, por exemplo, a taxa de
câmbio deve chegar em dezembro a R$ 1,95. 

Já para o final de 2008, as previsões de câmbio
da pesquisa do BC recuaram de R$ 2,10 para R$

2,05. Castro, porém, trabalha com uma previsão de
R$ 2,10 para o período. A pesquisa Focus mostrou
também que o mercado ajustou sua aposta para a
taxa de juros, projetando redução de 0,25 ponto per-
centual, mas os economistas começaram a rever su-
as estimativas após o dólar ter rompido para baixo a
barreira dos R$ 2,00. Segundo Castro, “com os juros
mais baixos, é possível que tenhamos uma redução
do fluxo de capitais externos interessados em obter
lucro com o diferencial de juros interno e externo”.

Mercado prevê câmbio a R$ 2 em dezembro AFP / CP MEMÓRIA

Projeções para 2008 recuaram para R$ 2,05

Brasília — A greve dos funcioná-
rios do Banco Central (BC) já dura
20 dias. Na semana passada, uma
reunião entre o sindicato (Sinal) e
negociadores do Ministério do Pla-
nejamento terminou sem acordo. Os
grevistas querem a equiparação dos
salários dos analistas e técnicos do
banco aos vencimentos dos audito-
res da Receita Federal. O salário ini-
cial dos analistas e técnicos no BC
hoje é de R$ 7.082,40, ante R$
10.155,32 dos fiscais da Receita.

Greve dos funcionários
do BC já está no 20O dia

Fator para contratos até 30/06/94 (antigo idtr)
22/05..................................................0,01171495
Fator para contratos a partir de 01/07/94
22/05..................................................2,61480245
Dólar turismo   (compra).. ....................R$ 1,9070

(venda) .......................R$ 2,0470
Dólar comercial *(compra)...................R$ 1,9380

(venda)  ...................R$ 1,9390
Dólar comercial **(compra)............(sem cotação)

(venda).............(sem cotação)
Dólar paralelo (compra).......................R$ 2,0100

(venda).........................R$ 2,1100
Euro (compra)...................................R$ 2,5400

(venda).....................................R$ 2,7430
Bovespa (fechamento)...............+0,66% (52.423)
Ouro (grama).........................-1,74%  R$ 45,000
Nova Iorque - Dow Jones..........-0,10%  (13.542)
Nasdaq ......................................+0,80%  (2.578)
*Taxa média no fechamento (mercado)
*Taxa média das cotações (Ptax-BC)

INDICADORES

Poupança 22/05............................ 0,6140%
23/05.............................0,6430%

TBF   18/05 a 18/06.................................0,9018%
IPCA (IBGE) abril/2007...............................0,25%
INPC (IBGE) abril/2007...............................0,26%
IGP-M (FGV) abril/2007..............................0,04%
IGP-M (12 meses).......................................3,95%
IPC (Fipe) abril/2007..................................0,33%
IPC (Iepe-Ufrgs) março/2007......................1,47%
CUB/RS maio/2007 Versão 1999.........R$ 913,28
INCC-M março/2007...................................0,17%
Taxa Selic..........................................12,50%/ano
Salário Mínimo Nacional .....................R$ 380,00
Salário Mínimo Regional

Menor .........................R$ 405,95
Maior...........................R$ 441,86

IRPF/2007 – correção 2ª cota.........................1%
IGP-DI abril/2007........................................0,14%
TR  18/05 a 18/06...................................0,1109%
TJLP maio /2007..........................................6,5%
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Abramat revela aquecimento do setor
Se depender do consumo de materiais de construção, o Produto Interno Bru-

to (PIB) será inflado este ano. O Índice de Vendas da Associação Brasileira da
Indústria de Materiais de Construção (Abramat) revela um crescimento de 20%
em abril sobre igual mês do ano passado, e o aumento acumulado no ano é de
8,98%. Também as exportações cresceram quase 6% no mês passado. No ano,
o desempenho é mais modesto, com alta de 1,94%. O interessante na análise
da entidade é que o resultado se refere apenas ao incremento dos financiamen-
tos habitacionais e às desonerações fiscais promovidas pelo governo federal.
Esses dois fatores colocaram a curva de desempenho setorial em alta desde a
metade do ano passado. Ou seja, ainda não há impacto das obras previstas no
Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), cujo efeito é esperado para o segun-
do semestre. Os números registrados até abril e a perspectiva de melhora no
restante do ano reforçam a projeção de crescimento de 8% no setor, com impac-
to positivo no desempenho do PIB nacional.

Agenda externa
A diretoria do Salão Design Mo-

velsul está na Colômbia para lançar
a 11a edição do evento, considerado
o prêmio de design moveleiro mais
tradicional da América Latina. Quin-
ta-feira, a comitiva estará em Cuba,
com a mesma finalidade. Os projetos
selecionados participarão da Movel-
sul 2008, em Bento Gonçalves.

Missão à Ásia
Uma comitiva da cidade vizinha,

Caxias do Sul, também anda pelo
exterior. Onze empresas do setor
plástico integram a II Missão do Sin-
plás para a China, participando da
Chinaplas 2007 – 21a Feira Interna-
cional de Plásticos e Borrachas, a
maior da Ásia. O grupo de empresá-
rios só retorna no final do mês.

Ponte pode virar entrave ao Mercosul
O presidente da Assembléia, deputado Frederico Antunes, anda preocu-

pado com a situação da ponte internacional Augusto Justio/Getúlio Vargas,
que liga Uruguaiana à argentina Paso de Los Libres. Pioneira na ligação en-
tre os dois países, a octogenária travessia está esgotada, com cerca de 9 mil
caminhões/dia. E a tendência é de aumento de tráfego.

Exportações
Balanço da prefeitura revela que

as exportações de São Marcos
cresceram 14,74% em 2006, com
R$ 43,3 milhões. As importações
caíram 36,70%, somando R$ 3,01
milhões. Oito empresas importaram
e 23 exportaram, 11 metal-mecâni-
cas, 10 moveleiras e 2 de confecções.

Recorde
A Randon vendeu um lote de cem

semi-reboques frigoríficos para o
Grupo Bertin, de São Paulo. O  negó-
cio supera R$ 20 milhões, com en-
tregas até fevereiro de 2008. “Foi um
dos negócios de maior valor realiza-
do pela Randon no setor rodoviário”,
comemora o diretor Norberto Fabris. 

Fidelidade
A Bertin é cliente fiel da Randon,

marca estampada em 221 das 790
unidades que formam a frota da em-
presa. Só em 2006 foram 96. 

Festa para o café
O Brasil comemora, quinta-feira,

o Dia Nacional do Café. Além de tra-
dição, é um bom negócio, como mos-
tra o aumento anual de 20% no nú-
mero de cafeterias. Segundo a pro-
prietária da Sagrado Café, Fernanda
Kalil, o consumo cresce 10% ao ano
nas duas lojas que tem na Capital.

Ponto final
A Comissão de Finanças e Tri-

butação da Câmara reunirá hoje,
em audiência pública, represen-
tantes do Sebrae, dos ministérios
do Desenvolvimento, Indústria e
Comércio, da Fazenda, do Traba-
lho e Emprego, do BID e da Asso-
ciação de Garantia de Crédito da
Serra Gaúcha. 

Na pauta, a instituição do
Sistema Nacional de Garantia
de Crédito para Micro e Peque-
nas Empresas. 

O Brasil conquistou mais
uma medalha no vinho. Desta
vez, foi na Espanha, no Concurso
Premio Zarcillo 2007. O Salton
Volpi Merlot 2004 ganhou prata.

O empresário Paulo Vellinho
recebe hoje da Câmara de Ve-
readores o título de Cidadão In-
tegração de Porto Alegre. A ho-
menagem foi proposta pela me-
sa diretora do Legislativo.

A Pernod-Ricard Brasil pro-
moverá, quinta-feira, o evento
Passport Apresenta: the Green
Project, de divulgação do produ-
to: o uísque Passport. A festa se-
rá no Dado Tambor. 

Também quinta-feira, no
RJ, a Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) lançará o Portal
do Investidor, para democrati-
zar o acesso ao mercado.

deni@correiodopovo.com.br

RÁDIO GUAÍBA
NA INTERNET

www.radioguaíba.com.br Nova Iorque — Três grandes ne-
gócios envolveram ontem empresas
do porte da General Electric (GE),
americana; a EMI, terceira maior
gravadora do mundo, dona dos di-
reitos de comercialização das músi-
cas dos Beatles, inglesa; e a opera-
dora de telefonia móvel Alltel, dos
EUA. A GE acertou por 11,6 bilhões
de dólares a venda da sua divisão de
plásticos para a Saudi Basic Indus-
tries, maior grupo industrial da Ará-
bia Saudita. Os árabes conseguiram
superar a oferta da holandesa Ba-
sell, da Access Industries.

Diversos fundos de investimen-
tos também expressaram interesse
pela divisão. As vendas desse setor

da GE no ano passado totalizaram
6,65 bilhões de dólares. Observado-
res do mercado calcularam que o va-
lor dessa área oscilava entre 8 e 10
bilhões de dólares.

A EMI foi negociada por 4,7 bi-
lhões de dólares para o fundo de in-
vestimentos europeu Terra Firma. A
gravadora vinha há tempos nego-
ciando uma fusão com a rival ameri-
cana Warner, a quarta maior do
mundo, mas na última hora fez a
opção de venda ao fundo.

Outro negócio anunciado ontem
foi a venda da operadora de telefonia
móvel americana Alltel por 27,5 bi-
lhões de dólares para o fundo Texas
Pacific e o banco Goldman Sachs.

Segunda de grandes negócios

Dólar também assinala sua marca, mas de baixa, registrando menor cotação desde janeiro de 2001
ão Paulo — A Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Boves-

pa) fechou ontem em alta de
0,66% e renovou seu recorde
histórico, em 52.423 pontos.
O dólar também bateu recor-
de ontem, mas de baixa, e en-
cerrou o dia na menor cotação
desde 3 de janeiro de 2001. A
moeda norte-americana caiu
1,12%, para R$ 1,939. 

A Bovespa adiantou – e su-
perou – por ampla margem as
projeções feitas no início do
ano, que apontam o Ibovespa
– índice que mede o desempenho
das ações mais negociadas na Bolsa
paulista – próximo aos 50 mil so-

mente em dezembro. "Correções" de
mercado são esperadas para o
trimestre de junho a agosto. Analis-

tas estimam novo patamar em
torno dos 60 mil pontos para o
final deste ano.

O papel mais negociado foi
Petrobras, que avançou
0,97%, para R$ 46,95, com
impulso da alta do preço do
petróleo no mercado interna-
cional. Outro papel que contri-
buiu para a alta do Ibovespa
foi Telemar, que disparou
6,28%, para R$ 37,09, embora
operadores e analistas não te-
nham identificado motivo para
esse movimento. O volume fi-

nanceiro ficou em R$ 6,1 bilhões,
inflado pelo exercício de opções, que
movimentou R$ 1,95 bilhão. A que-

da do dólar foi puxada, mais uma
vez, pelas entradas expressivas de
moeda estrangeira e pelo superávit
na balança comercial (saldo positivo
entre exportações e importações),
que registrou na semana passada o
maior resultado positivo do mês, de
1,3 bilhão de dólares. 

Boa parte da queda se deu no fi-
nal da tarde. Um leilão de compra de
dólares pelo BC foi realizado apenas
às 15h47min. “Foi só para o BC di-
zer que esteve presente”, avaliou
Francisco Gimenez Neto, diretor de
operações da corretora NGO. A taxa
de risco-país fechou em 142 pontos,
alta de 1,42% sobre a pontuação re-
gistrada na sexta-feira. 

Bolsa sobe e bate recorde de pontos
S MAURÍCIO LIMA / AFP / CP MEMÓRIA

Moeda americana caiu 1,12%, fechando em R$ 1,939


